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VOTOS CONTRA — 
MESA DA C.V./  

JOSÉ A 
- Vereador — 

CÂMARA MUNICIPAL DE PAULO AFONSO 
- Estado da Bahia - 

PROJETO DE LEI N°. Í4  /2018. 

"Dispõe sobre o reconhecimento de 

utilidade pública a ASSOCIAÇÃO 

DOS 	MORADORES 	•E 

PRODUTORES DO POVOADO SÃO 

DOMINGOS e dá outras 

pmvidáncias." 

A Câmara Municipal de Paulo Afonso, no uso das suas atribuições legais aprova. 

Art. 1° - Fica reconhecido de utilidade pública a ASSOCIAÇÃO DOS MORADORES E 
PRODUTORES DO POVOADO SÃO DOMINGOS ,fundada em 20 de Outubro de 2001, 
situada no Povoado São Domingos , Área Rural de Paulo Afonso, Estado da Bahia, S/N, 
CEP: 48.600-000, com VNPJ do MF n°. 01.913.690/0001-32. 

Parágrafo Único — o reconhecimento de que trata o Art. 1° desta Lei, segue os 
critérios adotados pela Lei Municipal n° 662./1991. 

Art. T' - Revogadas as disposições em contrário. 

Art. 3° - Esta lei entra em vigor em na data de sua publicação. 

Sala das Sessões, em 26 de Março de 2018. 



IDSTIRCATIVA 

ASSOCIAÇÃO DOS MORADORES E PRODUTORES DO POVOADO SÃO :DOMINGOS é uma 
Associação Civil de caráter associativo, sem fins lucrativos, fundada e ah funcionamento desde 
20 de Oidubro de 7001, peirtanto há mais de .17 ( Dcuessete ) anos; quê yen] desenvolvendo 
com muita dedicação todas as importantes finalidades e objetivos previstos no Estatuto Social. 

À Associação vem realizando as reuniões, inclusive, com apoio da PREFEITURA MUNICIPAL 
DE 'PAULO AFONSO com o objetivo de cumprir as finalidades para as quais foi criada. 

É importante lembrar que todas as pessoas que dirigem a Associação prestam seus serviços à 
comunidade de forma voluntária, ou seja, não recebem qualquer vantagem, bonificações ou 
salários. 

Portanto, esta Casa Legislativa, com certeza, vai reconhecer que a ASSOCIAÇÃO DOS 
MORADORES E PRODUTORES DO POVOADO SÃO DOMINGOS é realmente de utilidade 
pública, sempre lembrando que não tem fins lucrativos e não remunera seus diretores, razão 
pela qual peço aos ilustres Vereadores a aprovação deste Projeto de Lei. 

Sala das Sessões, em 26 de Março de 2018. 

* -12.722°  

JOSÉ ABEL SOUZA 
- Vereador — 



ASSOCIAÇÃO DOS MORADORES E PRODUTORES DO POVOADO SÃO 

DOMINGOS 

CNPJ: 01.913.690/0001-32 

Paulo Afonso, Bahia,29 de Janeiro de 2018. 

Exmo. Sr. 

José de Abel Souza 
Vereador da Câmara Municipal de Paulo Afonso 

NESTA 

Venho perante Vossa Senhoria, solicitar o apoio no sentido de oficializar a 

criação do projetd de lei para que esta associação possa adquirir o Título 

de Utilidade Pública Municipal 

Segue anexo, documentação pertinente a entidade. 

Nestes Termos, 

Pede Deferimento 

	 ge:ifite - 

Durvalice GomeArcla -Câva 

Requerente—Presidente da Entidade 
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rtfazenda 
Ministério da Fazenda 

Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral 
	

a 

Contribuinte, 

Confira os dados de Identificação da Pessoa Jurídica e, se houver qualquer divergência, providencie junto â 
RFB a sua atualização cadastral. 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA 

NUMERO DE INSCRIÇAO 

01.913.690/0001-32 
MATRIZ 

COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇÃO 
CADASTRAL 

DATA DE ABERTURA 

26105/1997 

NOME EMPRESARIAL 
ASSOCIACAO DOS MORADORES E PRODUTORES DO POVOADO SA0 DOMINGOS 

TITULO DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA) 

AMPRRSD 

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE ECONÔMICA PRINCIPAL 

94.30-8-00 - Atividades de associações de defesa de direitos sociais 

CODIGO E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS SECUNDARIAS 

94.93-6-00 - Atividades de organizações associativas ligadas à cultura e à arte 
94.99-5-00 - Atividades associativas não especificadas anteriormente 

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURIDICA 

399-9 - Associação Privada 

LOGRADOURO 

POVOADO SA0 DOMINGOS 
NÚMERO 

S/N 
COMPLEMENTO 

CEP 

48.601490 
BAIRRO/DISTRITO 

POV. SAO DOMINGOS 
MUNICÍPIO 

PAULO AFONSO 
UF 

BA 

ENDEREÇO ELETRÔNICO TELEFONE 

ENTE FEDERATIVO RESPONSÁVEL (EFR) 
........ 

SITUAÇÃO CADASTRAL 
ATIVA 

DATA DA SITUAÇÃO CADASTRAL 

20/10/2001 

MOTIVO DE SITUAÇÃO CADASTRAL 

SITUAÇÃO ESPECIAL DATA DA SITUAÇÃO ESPECIAL 
...... ** 

Aprovado pela Instrução Normativa RFB n° 1.634, de 06 de maio de 2016. 

Emitido no dia 18/01/2018 as 13:26:23 (data e hora de Brasília), 

Consulta QSA / Capital Social 

Página: 1/1 
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Ala da Assembléia Geral de fitodação da Associação dos Mrwarbocs e linahnores 
Rurais do Povoado .Sio Domingos. 

Aos vinte e seis dias do mês de maio de ano dc 1996, s 1R-130 horas reuniram-

se na Escola Municipal Jisé 13arbosa de Sá, no Povoado São Domingos, neste 

. municipim o Srsets) abaixo assinados com a finalidade de deliberarem sobre a 

fundação da Associação dos Moradores c Produtores Rurais do Povoado São 
Domingos. Para atuar cm defesa dos direitos da localidade. organizando-se para 

tratarem dos interesses comuns do Povoado. promover atixidades recreativas c 
culturais, com total integração da Comunidade. Os trabalhos foram dirigidos pela 
Srta. Clándia Elizabeth Rodrigues (latindo, que explicou a todos a finalidade da 

lt11/1i30 e os objetivos da entidade. Colocando ein debate o assunto solicitando após a 

• aprovação de todos para a fiindacão da entidade it.po.sentativa dos moradores. 
Discutido o assunto , foi colocado em votação , o que foi aprovado pelos presentes. 

. Em' seguida a diretora dos trabalhos anunciou que seria formada a primeira diretoria 
que após o processo dc votação foram escolhidos por unanimidade, ficando como 
Presidente o Sr. A/dimir Gomes da Silva ; Vicc-Presidentc o Sr. José Soares da 

• - : • Silvá: Tesoureiro o Sr. Manoel Ramalho Figueiredo, Secretário Arlriani S. 

• ConSelho fiscal ficou formado pelas Srs.: João lonas de Sá , 1)trrvalino Pedro dc 
'é Augusto Soares da Silva, que ficaram desde já devidamente empossados . Todos 
os presto.  les ficam considerados sócios fundadores. Encerrado a Molha c posse da 
1)iretoria . o Sr. Prtsiclenie empossado anunciou que daria murada nos trabalhos da 
regularização dOR documentos da Associação dos Moradores c Produtores Rurais do 

Povoado Sio Domingos. Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente Aldimir 
.Ormics da Silva. agradeceu a presença de Iodos e pede esforços c  	ão em favor 

• da entidade c cru defesa das interesses da comunidade para que junto as autoridades 

• cómpetcrites possam: reinvindicar mclhorias necessárias para o Povoado, o que será 
• conseguido com a união c o trabalho dc- todos . Do que para conter, lavrei a presente 
. 	Ala que lida e if;gb após lidrro 'Estando que-aprovado c Vai-assinada a Ala por mim 

Cláudia clizabcth R. Galindil ..quesecrelariri lis trabalhos. 

Sáeios Fundadores:- 

- 01- Marcia rejane Teixeira Lima 

• 02- Adriani Sá 	 • 
3- Dinvalimi Pedir de Sá 
4- José Soares da Silva 
5- h1anoel Ramalho Figueiredo 
6- Adia Alves Figueiredo 
7- Zaideny Pereira da Silva 
8- Magda 'Teixeira Lima 
9- Abenone Soares da Silva 
10- Antonio Vieira dos Santos 
11- Mara Silva dos Santos 
12- 1)alva Soares da Silva 
13- Santilha Gomes Filha 
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14- João Gomes de Sá 
-15- Manoel Roque da Silva 
16- João Soares da Silva - 
17- Manoel Nlessias Teixeira de Sá 
111- Fernando Teixeira Santos da silva 
.19- João Bezerra lima 
20- Francisco Bezerra 1 ima 

.• 21- José.  Pereira dos Santos Filho 
2.7‘ Maria ltia Soares da Silva 
13- António Teixeira Soamo da Silva 
24- lonas Pereira de Sá 

-2Ç- Reuni Teixeira de Sá 
Elias Bezurnt Lima 

27- Eulina Gomes de Sá Santos 
28- Hilda Silva de Si 
29- Antonio da silva 

• 30- laconias Soares da Silva 
31- Pedro Luiz Alves 
32- Fluem Pereira de Sá Neto 
33- Augusto Soares da silva 

• 34:••1)urvalina Gomes da silva 
35- lo:io José dos Santos 
36- Aklimir Gomes da Silva 
37- Valdemar Goma da Silva 

• Reeleito Pestoa Jurídica • Paulo Afonso • Be. 
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aereie estreaseenise ensaca nu^ ~mei eeemeseecei eedostiess-es tese mintam sierce DE mem ASSOCIAÇÃO DOS MORADORES E PRODUTORES RURAIS 
DO POVOADO SÃO DOMINGOS 

CAPÍTULO! 

Da Denominação, Sede, Duração e Objetivos 

Art. 1" - A Associação dos Moradores e Produtores Rurais do Povoado São Domingos 
fundada em 26 de maio do ano de 1996, é uma sociedade civil de caráter privado sem fins 
económicos, que se regerá por este estatuto e pelas disposições legais aplicáveis. 
An. 

2" - A Associação tem sua 'sede na localidade denominada no Povoado São Domingos, Munia/no de Paulo Afonso e foro juridico na Comarca de Paulo Afonso Estado da Bailia 
- - 

Art. 3" - O prazo de duraçao da Associação é por tempo indetemnnado e o exercido social 
coincidirá com o ano civil. 

• Art. 4' - A Associação tem como objetivo: 

Dese,nvolver, estudar e buscas soluções para os problemas, essencialmente no que concerne a orientação e defesa de seus direitos e interesses, visando a melhoria de qualidade de vida dos seus associados. 
b) 

Promover o desenvolvimento econômico e social, apoiando atividades agrícolas, pecuária, 
pro mut, comerciam e esportiva, sendo de forma direta ou indireta; c) Contribuir para a organização de movimentos voltados para preservação ambiental. d) 

Prestar assistência tecnológica aos associados, em estreita colaboração com os órgãos 
públicos, entidades de direitos privados e demais organizações atuante do setor. e) 

Adquirir, construir ou alugar os imóveis necessários às suas instalações administrativas, 
tecnológicas, de ammzenagem e outras; 

Promover o transporte, o beneficiamento, o annaze-namento, a classificação, a 
industrialização, a assistência técnica visando o melhor aproveitamento das potencialidades regionais; 
g) Comercializai-  a produção de seus associados procurando uma forma mais vantajosa para explor-

ação das atividades da região, identificando as aptidões do solo,• as culturas mais 
aplicáveis ao clima da região, procurando introduzir variedades mais produtivas e de acordo com a demanda do mercado, • 
h) 

Propiciar acesso ao credito dos associados, orientando-os dentro da realidade do mercado e o tipo de cultura a ser explorada; 
o 	Obter recursos para financiamento de custeios da lavoura e investimentos dos associados; 
j) Promover com recursos próprio ou convénios a capacitação associativista e profissional de 
seu quadro social, técnico, funcional, executiva e diretiva 
1) 

Manter serviços próprios de assistência médica, dentária, recreativa, educacional e jurídica, 
constituindo-se, neste particular, sem mandatária dos associados no que diz respeito a • 
ecologia ao meio ambiente, a defesa do consumidor, ou, com este mesmo objetivo, celebrar 
convênios com qualquer entidade pública ou privada e 

• AO 
Para realização de seus objetivos a Associação pode filiar-se a outras entidades 

congêneres sem perder sua individualidade epoder de decisão. 

Art. 50 
 - Para a consecução do seu objetivo, a Associação poderá, 
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CAliTUE0.11 

DA CONSITTUIÇ40 SOCIAL . 	. 
SE0i.0 -I - Da Adinisião, Demissão, Eliaidização C Exclusão. .. 

• , 

,̀.ACt..-: 6° - A Associação sei-a formada por um numero ilimitado tde...:Soeios moradores, 
:At 6° 

Criadores pioptietarios, parceiros e ,arrendatatids, '.residentes nei,;,Rovoado .k,São Domingos cirettn".. 
 Vi±:inho que concordem e.Om as disposições deite`.‘eSiamio''e que; pela :ajuda 

d[án
mutua,,detejem,contribuir :Para a concessão dos objetivos da sociedade ...e- sem „atender nço‘es de naciodalidadO, -opinião politica,' 'medo religioso, 	otiCor. Sendo classifiCado , demro das úguintes 'categoria: 	 _ 	, . . 

-:Fundadorts: que assinariim a ata de fundação da associaeão comprometendo-se coni os 
_ 	

. 

. objetiVos; . -. . 	. 	. 	. 
Efetivos quê 'foram admitidos após a fundaeio indicados pelos sócios fundadores e 

aprovados peia Assembleiaterab 
.olaboi-ndores :serão .socios colaboradores todas quaisquer pessoas que preenchendo 

os requisitos da ficha de cadastro, forem apreiMdos,pela diretoria, com-endosso de um sócio integrante da associação &Mie conliee:a tildoneidadeidOral do mamilo. 

Parfigrafo 'único — A admissão poderá ficar condicioaada à caPacidade técnica de prestação de serViços..  
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ASSOCIAÇÃO DOS MORADORES E PRODUTORES RURAIS 
DO POVOADO SÃO DOM/PIGOS 

Art. 7" - A demissão dar-se a pedido do associado, mediante a carta dirigida ao Diretor 
Presidente, não podendo ser negada. 

Art. 8" - A Eliminação será aplicada pela Diretoria ao associado que infringir qual disposição 
legal ou estatutária, depois do infrator ser notificado por escrito. 

Parágrafo, r 	Atingido poderá recorrer para a Assembléia Geral dentro do prazo de 
30(tinta) diaseontados da data do recebimento da notificação. 

Parágrafo T -9 recurso lei-á efeito suspensivo até realização da primeira Assembléia Geral. 

Parágrafo 3°.. - ét. 	eliminação considerar-se à definitiva se o associado não tiver recorrido 
da penalidade no prazo previsto no parágrafo 10 deste artigo. ' 
Mi  9" 	-A :exclusão do associado ocorrerá por morte fisica, por incapacidade civil não 

, suprida, ...ou ainda por deixar de atender aos requisitos exigidos para sua admissão ou 
~pilda na associação. 

. 	. 
arágrafo 1" - Alem dos outros motivos, o Conselho Fiscal deverá eliminar o assnciado que: 

a) Vier a exercer qualquer atividade considerada prejudicial a Associação ou que colida com 
os seus objetivos; 
b) Houver levado a associação a pratica de atos prejudiciais para obter o comprimento por ele contraido; 
c) Depois de advertido, voltar a infringir qualquer disposições legal ou estatutária, do seu 
Regimento Interno, das resoluções ou deliberações da Associação e 

.4) Deixar de atender aos requisitos exigidos para sua admissão ou permanência na associação. 

SEÇÃO II - Dos Direitos, Deveres e Responsabilidades. 

. 10 - São direitos do associado. 

C-ozar de todas as vantagens e beneficios que associação venha a conceder; 
h) Votar a partir do momento que completar 04(quatro) meses corno associado e ser votado 
para membro da diretoria ou Conselho Fiscal no momento que completar 12 meses como 
associado; 
c) Participar das reuniões da Assembléia Geral, disrótindo e votando os assuntos que nelas se 
tratarem; 

' 	d) Consultar todos os livros e documentos da Associação em épocas próprias; 
- 	e) Solicitar a qualquer tempo, sob compromisso de sigilo, esclarecimentos e informações 

sobre as atividades da associação e propor medidas que julgue de interesse para o aperfeiçoamento e desenvolvimento; 
1) Convocar a Assembléia Geral fazer-se nela representar, nos termos e nas condições 
previstas neste Estatuto, 
g) Demitir-se da Associação miando lhe convier desde que não tenha nenhum compromisso 
financeiro com Associação. 
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As FOittes de Recuraos 

- O recurso da associação será constituido: 

elija-bana de sua propriedade; 	 . 
)3..,Pelos ,ainsdibs; doações -ou .subvenções provenientes . dey..qUalquer..ent.idade  publica ou 

P;riVada`aaeibrialptiaStrangeirae dfislásabeiados 
s,e1.54:Pelas.:cOritribuiçõeS dos próprios assibéiadoa;:Yeatitbeieeidattaãlifiedidliela,'Assenableia 

, 	. 	. 	..... . 	. 
ii$.;Pelas • Meeiras provenientes de prestações , de serviços, projetos desenvolvidos pela 
assatiação promoções sociais e outras. 

CAPITULO IV 

Dos Órgãos Sociais 

O, I- Da Organização Aldininistrativa 

i&riístl 

: Art. 14' A Assembléia Geral-dos aSsoci. 	tidos é o OrgiO supranci da assodação e déntro dos 
Iiiiiitéglegais: e ':deste estatuto, poderá isainai.tgda.e eptalqüer ..deãs.Itó de interesse Pará a, 
SOCiediide e stiaidcliberações Wnwlàinc Obiigam a tcátià ainda que ausentas e discordantes. 

, Assembléia reimirrse-á•ordinmiamente, uma vez •Por ano, do decorrer do 1' 
tritheStraYe eXtraordinariamente,~ que Én julgado conveniente. • 
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4.4.111W-,.Competê.assembláiatetraltdi'dinaria, eineSPecial: 

)̂,Apreciare;vcitkr,aatdriklialtiriçõ,e contas da .diretoria co parecei-  do Conselho Fiscal; 
ligle/gete latsar'""Oãkiârniitéya.dactiretoria•e clátOnselho Fiscal; 

rfiralielecefioptalbrklaCdritribnição rumai dos associados, , 
jtd)7, Conccdefitulos hononfions . a pessoas lisicas ou juridicas que por sua colaboração à 

• 
:2'111.72..httrijiêtet,i-Asseinbiéia Geral Éktraordinária em especial: 

'd) Deliberar:sobre adissOlução *Imitaria da associação e, neste caso, nomear Os liquidantes e 
votaras respectivas contas; 
bytiecidir sObie a mudança do objetivo e sobre a reforma do Estatuto Social; 
c) Ontros'a-sániitos de interesse "da sociedade: 	• 

• 
pigrt:1St r,É /de competência da Assembléia Geral, ordinária e extni0rdinariay. 	a:destituição da 

`throtOfia edo Conselho Fiscal. 	
r_ 

 

	

te:   patagrinfo único -Ocorrendo.  destituição,•. Mie possa comprometer  a regularidade da 
arkMiniitração ;ou 'fiscaliiaçãO ••da assOeiação, • a : Aiseinbleizt- poderá - designar diretdres e 
co/SÉltieiros'Éleéia provisérios,:até ã'...iliosse de novOs, Cuja eleição Se fará no prazo máximo 
3 0(ãiá) dias; obedecendo ao capitulo V e Seus artigós. 

j;liz. 
?f,Oftyt...19, 7"0.!;cjuoruhr para á instalação da Assembléia Geral será de dois terços do número 
$de .:.aSsociad0a," :art 'primeira coMrocação, e metade 'Mais uM.dciaJaisociadès̀ 'em 'segunda 

ttonyOtaçãO de mi mínimo 10(dez) associados, em tare:eira eultima convocação. 
, 	. 

Plil'ágrafo 1° - As deliberaça serãO•tornadas por maioria simples de votos dos associados . 	" exceniandose os casos previstos no art.16 em 'que é exigida a 'maioria dê dois 
wtai-Os. 

Pátákrafo 2° - Cada•associado terá direito a Mn Só vot .Vëd 	iiéiiiçè a vadação 
sera‘petO voto secreto salvo deliberação em contrario da assembléia geral••• 

. 	• • 
•A‘eti..20 - • A Assembleia será:'iiadrialincirte convocada pelo .Oraigente,:mais,.ae ocorferem 
rtieciihios graves ou urgentes, poderá tarei:45m ser exiiiiiõenda-POr qualquer Outra membro da 
biidtôtja; :pelo Consellm Fiscal, ou, ainda,  por 'tint-raiintOldès •aisorladOs em. pleafo gozo de 
geba-direitos s6ciais, após solicitação tião aterididaf' 

- A 'Assembléia Geral será convocada , coai a aejtecedericia Mínima de sete a:lias, 
:ffiadiante'aditaiski fixados nós lugares públicos mais freqüentados dos associados 

, 	 . , 	••... 
•Art.^.ii Dos editais de convocação das Assembléias deverão constar 

	

•• 	 . 
a)", altddirodyinaçãO dá AssOciaçãO, sdguida da expreSsão "ConviscaCão da Assánbléia Geral, 
Ordirfatia ou EZtraordinar.  ia CcitifOnné caão-; 	 , 	• 	• 	• 

e hora da assembleia seitaieneia,Ordioal da convocação, em cada convocação, assim 
ecithiendereçO do.loS de sua realização, o qual; salvo.motivolikstificadO será sempre•d da. 
sede ããCial; , 
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‘50‘4114bb araéritiêntiaerdinrOastotivorkoes„., • 
Wggeirtaá7jiatãO:SygaiiiRcraiiit 'dei-adas itapecifieàço-es; • enpiaertg.'ketaasedigidítatateitie há data de Sua expedição, para efeito de calculo de P.nj

9V.21.11if,
r'Q
e

Rrt  
• riiTais'slinaturadreaiimisaVelfpela convocação. 

,.•, 	„ . 
4":.a-friagr,atf:0,14.41‘,JoiLeaSoldá tonvocaçãe ser feita.  por associados, 6, edital Será aSSIOnd0 no 
rrumniaeleatti4,(quatrO) Milheiros signatários dó documento que à originou; 

•.. alara 	i",1•HiA .convetaão ,para a Assembléia Geral Ordinária, deverá ser feita com 
Itraecedência !infanta de ,15(qUirize)4ias. 

da AiseiSiléia será ceies-bulida pelos membros da diretoria ou, em suas faltas 
;ente 	

:giffir?Pe'diTitiies;pelos‘riteinbros do'COnselho Fiscal. 
. 	• • • 	 . 

..!ri'L't2:44 to que ocorrer nas reuniões, de Assembléia deverá constar de ATA, aprovada e 
jt-ielos • Mernbros dá Diretoria e Conselho 'FisealPreaéritea; por unia comissão 

nstituida de 05 (cinco) - associados designados pela Assembleia e., ainda, por guantes o 

EÇÃO 11- Da Administração e Fiscalização 

A administraçiM e Ésr-alinivio da,Associação serão exercigas, respectivamente, por • .1 	• Mim Diretoria e por um n Conselho Fiscal.' 

,Art. 26- ¡tineta:ia será constiMida por 06(seis) elemenies efetivosi•-cem as, designações de 
Presidente,--Vice — Presidente, 1°.e.2° Secretário e 1° é 2° Tesoureiro, eleitos, para úni mandato 
de 04 -(quatro) anos; 'entre as:iodados:em pleno gozo de icei direitos socaais per:Infida Sina 

;reeleiçãe, cóbi renotraçáo obrigatória de.1/3 (um terço) doa seus niembros.' 
. 	. 

raragra. 	Nos impedimentos superiores de (16(seis)rneSes,../eir,,thigando, a (Malquer 
tentelo,.algtiin cargo ida diretoria, os Membros restanteS.deverrao,CO‘Milátaf,a',Asserabléia Geral 

.para o..dcvido preeziehirtiente.., . 

Art. 27- Compete à Diretoria, em especial: 

a) Estabblecer normas, Orientar e controlar todas.es:atividadese serviços da rissociação; 
b) Analisar e aprovar oaplaMis:cleatividades,e.respettives orçamentas, bem touro quaisquer 
prograinas próprios dê investimentos; 	. 	• 
c) propor a-Assembléia Geraro valor da contribuição anual aos associados e fixar as taxas 
d,tint1asa cobrir as despesas Operacióhás e outros; 

! átnitéair..4brigacts-  ag transigir, .adquirir, alienar ou onerar bens móveis, COCier direitos e 
constitininiapdatários; 
e) Adquirir, 	ou onerar bens r  ns imóveis, com expressa autorização da Assembléia Geral; 
f) Deliberar Sobre a admissão., demiásão, eliminação ou excluaão de associados; 

• g) Indicar &Banto ou Bancos nos quais deverão ser feitos depositoS de Mitnerário disponíveis 
e fixar o limite rifa:cimo que podeMser mantido n6 caixa, 
11) Zdarpdotuftpriméntodàs disPoii0es !again estatuárias e pelas:delibereçoes tentadas --N.  
em Asseinbleia Geral; • 

• ' 
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i) Deliberar aobre a eonvocação:da AsSanbléia Geral,- 
j) 4reitiOr :à A.ssernbleaMral Ordinária o relatório das contas de sua gestão, bem como o 

. 	 . 
...parecer do Conselho F4cal.;,, 	. 
'., k) Nomear, entre aásoeladdi;Siesponsáveis pelos departamentos, que 

forem criados. 
- .Art.28 --a 

Diretoria teirriirse-á ordinariainente uma vez por mês e, extraordinarianiente, xsernpre-..nite-,for;eOriVneada• 	'l,..jiel..  o presidente por qualquer Outro de seus membros, 'Ou por àtitiéi"ObesidiitOiiiêihtd•Oii..ü.:. 
' I: 	.:',1W'n:::,,,-- 	. 

oitilifii7v?k'diretoria  • considerartse-a retinida com participação mínima dos : sais itrieliihrhbadálárea;lendo as decisões tomadas por maioria Simples de votos; 
e cada ir:Mil  x.rParágrafot;Sera lavrada ata d

ão, em livropróprio, no qual serão indicados 
OS 

, ke?.:.,, ,r'''Palab'trf-CWrIt ,- .. . 	.. 	

. 	. . . 	. 

noinewlosl(que comparecerem e resoluções tomadas A ate será . estada'. por todos os 
104a.èhktea...̀ "ir:,"' 

ti 
4 

l',Criimpete ao Presidente as seguintes atribuições: 

»,latr arSiipevi siánar as atividadea da Associação, através de contatos assíduos com .os reinantes 
membros da diretoria; 

"Antorizar os pagamentos &verificar freqüentemente o saldo de caixa; 
»Coto/cear 9 presidir as reuniões dadiretoriadá riSieinbléia geral; 
).°Ap;: re --

i à assembléia geral, o relatório e o balanço anual, com o parecir.  do Conselho 
e) Representar a issociação, em julio e fora dele; 
.f):Asainar os-chequesjuntamente corn o tesoureiro; 
g) Assinar, conjuntiunente Com o Secretário ou Tesoureiro: contratos e demais dor:nojentos 
Constitutivos de obrigações; abrir, movimentar e encerrai contas bancarias,.assinal- os cheques 
torreipoadentes aos pagarnentos autorizados; 
h). Elaborar plano anual das atividadeS da Associação. 

"./krt. 30 - Compete ao Vice-Presidente assumir e exercer as.ft.inõõélà:dePieSidente, 	caso de ausência:ou Vacância. 	
" •—: , 

Art. 31- Compete ao Secretario as seguintes atribuições: 

a) Secretariar e lavar as atetdas teuniõesfda diretoria,  e.da:Assembléia Geral; tendo sob sua responsabilidade...os manectivoSlivros, .docurrientás e ânion/os referairea; 
b) Elaborar ou inandarelaborer a correspondêntia; relatórios ekaitros documentos análogos; , c) Zelai para qtie á contabilidade da 'associa "çáo sejaniantidiem ordem e an dia; d) Verificar e Visar dildocumeritos de receitai-e despesas; .• • 

• e) Assinar em conjunto com, o Presidente, contritos e demais docementos constitutivos de obrigações; 
f) Planejare executaitreinamento pra sócios daassOciação; 
g) Substituir o Vice:Presidente no caso de ausência ou vacância 

Art. 32 - -Compete ao 2° Sea-etario assumir e exercer as funções do I° secretario no caso de ausência ou vacância. 

4 

1 

1 
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Art. 33- Compme ao Tesoureiro as seguintes atribuições: 

a) 
Arrecadar as receitas e depositar o 'numerário disponível, no Banco ou Bancos designados 

pela Diretoria; 
b) 

Proceder exclusivamente através de cheques a bancários aos pagamentos autorizados pelo Presidente; 
c) 

Zelar pelo recolhimento das obrigações fiscais, tributarias, providenciarias e outras, devidas 
ou da responsabilidade da associação; 
ri) Substituir o 1 Secretario no caso de ausência ou vacância 

• 
Art..34 - Compete ao 20 Tesoureiro assumir e exercer as funções do 1° tesoureiro, no caso de ausência ou vacfmera. 

Art. 35- REGIMENTO INTERNO_ Cé regtm— 	-fritem; será constituído com base nesse estatuto por normas estabelecidas 'Pela diretoria, baixadas sob forma de resolução. 

Art. 36 - Para movimentação bancária, celebração de contratos de qualquer natureza, 
cedência de direitos e constituição de mandatários, saí sempre necessária a assinatura do Presidente, juntamente como Secretário ou Tesoureiro, ou seus substitutos legais. 
Art. 37 - O Conselho Fiscal considerar-se-á reunido com participação mínima de 03 de seus 
membros efetivos e 03 suplentes, eleito para um mandato de 04 (quatro) anos, sendo também - 
permitida a reeleição com renovação obrigatória de 2/3 dos seus membros. 

Parágrafo 1" - O Conselho Fiscal considerar-se-à reunidos com participação mínima de 03 de seus membros, sendo as decisões tomadas por maioria simples de votos. 

Parágrafo 20 - Será lavrada ata de cada reunião, em livro próprio, no qual serão indicados os 
nomes do que compareceram e as resoluções tomadas. A ata será assinada por todos os presentes. 

Art. 38 - O Conselho Fiscal reunir-se-á • ordinariamente, urna vez por mês e 
extraordinariamente sempre que julgar necessário por convocação do seu Presidente ou 
qualquer dos seus membros. 

Art. 39 - Compete ao Conselho Fiscal exercer assídua ficralização sobre as operações, 
atividades e serviços a Associação, cabendo-lhe, entre outras as seguintes atribuições: 
a) 

Conferir, mensalmente, o saldo do numerário existente em caixa verificando, também, se o 
mesmo esta dentro dos limites estabelecidos pela diretoria; 
b) verificar se o extrato das contas bancarias conferem com a escrituração da Associação; 

- c) eliminar se os montantes das despesas e inversões realizadas estão de 
conformidade com os planos e decisões da diretoria 

d) 
certificar-se se a diretoria vem se reunindo regulamente e existem cargos vagos na sua 

composição; 
e) 

averiguar se existem reclamações dos associados quanto às atividades desenvolvidas pela 
associação; 
f) 

estudar os balancetes e outros demonstrativos mensais, o balanço e o relatório anual, 
emitindo parecer sobre este para a Assembléia Geral e 



rã. 	 , 	. 
Crie,b 	 . 

a 	 ASSOCLACii0 DOS MORADORES E PRODUTORES RURAIS 
DO POVOA DO SÃO DOMINGOS 

A 
a 	ghlar conhecimento á diretoria das conclusões dos seus trabalhos, denunciando este, a 

Assembléia Gerai vo as autoridades Competentes, as irregularidades verificadas e constatadas  

teia 	, Art. 40- As eleições para os 'cargos eletivos serão realizadas a cada 04 ( quatro) anos, em 
escrutinio seereto,podendo haver reeleição para qualquer cargo no período imediatamente 
posterior Mo se permitindo uma terceira reeleição consecutiva 

'Se 	a) 	As eleições realizar-se-ãci na sede oh local previamente divulgado pela comissão 
eleitoral a qual competirá dispor sobre fiscalização do pleito, respeitando o disposto neste 

- 	
capitulo; 
131 	

Poderá participar como candidato (a) qualquer associado em pleno gozo de seus 
direitos estatutários; 
c) 	

A comissão eleitoral, bem como a comissão escritunadora será criada pela Diretoria, 
Sai 	composta de três associados da entidade e mais um representante de cada chapa 

ine 	Art. 41 As eleições serão convocada pelo Presidente ou seu substituto legal com 60(sessenta) 
dias antes do termino do mandato da diretoria em exercício, devendo ser realizado no Maxirno de quinze dias antes de expirar o prazo do referido mandato: 

UIØ
,a) 	Divulgação em local de maior freqüência e acesso da comunidade; 

.411 	b) • No ato de convocação deverá constar a data de eleição fixando o prazo para inscrição 

ine 	
das chapas, o qual deverá se encerrar no máximo quinze dias antes da realização da eleição. 

ArL42 As inscrições Serãoleitas Pelos candidatos juntos coniissão eleitoral, através de chapa composta de todos os cargos por escrito com xerox de RG e CPF do candidato. 
arrei 

A1r143 Os membros eleitos para a Diretoria e Conselho Fiscal tomarão posse imediatamente, na mesma Assembléia. 

A 	convocara Assembléia Geral se o.orrem Motivos ,graves ou urgentes. 

•

  CAPITULO V 

Das Eleições • 

loa 	
Art. 44 A natureza das eleições, o local dia e hora da realização da mesma O presidente roo  
afixará na sede da associação com anteccdêncá máxima de 30 (trinta) dias antes da eleição, 
os competentes editais de convocação, especificando. 

An. 45- Com uma antecedência mínima de 30(trinta) dias, a Diretoria criará uma Comissão 
eleitoral, constituída de 03 (três).  associados não ocupantes de cargos eletivos ou candidatos 
do pleito, com a finalidade de: 

	

a) 	Elaborar as instruções gerais das eleições
a. 	 ; 

	

IS 	Elaborar os modelos das cédulas: 

	

041• c) 	Organtz.  ar.  as mesas receptoras e junta apuradora; 

	

c» 	Controlar a votação; 

	

e) 	Apurar os votos; 

res. 
jb. 
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c_API-tuLo vi 

Di-tontahifidade 
• 

Avt,;474-Acontabilittááe dá. 4sodação obedecerá às decisões .legais norinativas, vigentes e 
isin'id,:eral:rãoittet&.-deniais registros obrigatórios deverão 'ser giántidos em Perfeita Ordem e em 

'Y 
.48-lAkContas, semPre:que,posSiveli  serão apurada-2S segundo ti amurem dai operações e 

nnçose ,olialanço será levantado a 30 (trinta) de dáiiiibio de Cada ano. • 
• 

Pliárafo:tnico. 	resultados 	apurados segundo a natureza dos Serviços. 

•-A associação não distribui entre seus associados, consellieiros, diretores, empregados 
„ir:átill4CiadoreS eventuais excedentes Operacionais, Sinos ou' liquido, dividendo; ;tionifiCações, 
1partinipaçõeS, Ou "parcela do 'Sen.. pâtriniõrzio, •suferidoS'i Mediante o &miarão de 'Suas 

.̀.Mititdtides, é os aplica integralmente na consecução do seu 'objetivo-Social. . 

CAPITULO VII 

Dos Livros 

-Sí504 Á Associação terá os seguintes Livros: 
• 

nylailrso disiatricula de Assedados ou ábas. ' 
tftijtit46 de ata reuniões da diretoria, " 

de ata dai reuniões do Conselho Fiscal, 
de ata das Assembleias Gerais, 
de presença dos aisodaos em assembléias; 

fgáVribraima•  • 
0iitios tivrõs, fiscais; contábeis, etc. exigidos por lei e-ou regimento interno. 

pvirágrafo Unieo: é facultada a doação de livros folhas soltas, fichas oti.hariCó de dados de 
çw)cciiiiáigadár, te for o casá . 

livre,. 	de matricula-  os associados serão escritos por ordem cronológida de 
Eadinissuretiele deverá constar: --± • 

• • 	.. 
4:ãYlÃ.Ztiorrie,u;Tiliação idade, estado Civil, nacionalidade, profiSsão,ngider" mia do associado e 

-eágbatItiknib&EPesiottis (RG,CPF e obtiásy 	• 	 . 	• ' laydátti e sua admissão e quando for.' o caso,-  de .sua saída POrTMEclusão ou clianina4ão e • 
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À 
.„.}.„.-%"':,Cegrycee 
rj.estatido•', X 

iseialdiSSolvida, por vontade manifestada em Assembléia;Cieral ,iespressamenekedtricicada pata &efeito, 'observando OS artigos 17 e 18 deste 

• 

  

ti;fnjrtaci irde-diãsolução e liquidados- os compromissost;  assumidoS,-& parte • t 	 á  remanestentedopatrnonid .nõ poder -ser distrbuidas.  entre camenboa- asSociadOsisendo
a 
  

• H: agi/idas:a ‘-unstit-in -cão'. congênere, . legalmente consumida e,Sediada 	Ste 	, (Mi • ... •. 	• 	- ati1a ade>paratser 'aplicada nas mesmas finalidades da associação dissolvida.. • " 	. 	• 	• • 
grafetainieo - Não havendo sociedade •,qualifi-  ceda. t  -nos termos deste artigo, o- . . . „ 

' remanescente 'será-destinado ao Fendo Soeial-da Solidariedade. • 
cÁpettub—  a 

 

Das Disposições Ger:ais 

, 
*.E Vedada açremuneração dos cargos de Diretoria, do Conselho Fiscal; bonific.heões 

,.."Enitigesisi.inarithitor ou membros filladoS, Sob nenhuma forme Ou preteito. -tp.tittY:1,,::: • . ' 	. 	 . 

gítArâSS; A.Asiociação não distribuirá dividendos de espécie alguma,?nem qualquer parcela 

1* b' 	
oU de suis rendas a [hão- de. lucro" ou PartiripticãO rio-  seu resultado, 

4kapitai integralineate: o `Siaperiivir eventualmente Verificando Cá sais-  exerCiitios 
t ,, 

	

	. altearás,-  no sustento • de.  duas' obras e atividades e no desenvolmm.  MIM..  de suas finalidades 

Çit fi6 
i 	

- Os mandatos da Ah-diária , e do ConçPlho FiStal Perdurarão - 	realizaçãá da tisy's'ettriteia deiá Sdiaordinária, correspondente ao seu ténhifio. 	. 

Ate::: Este estatuto foi reformado, em parte, mediante deliberações tomadas em Assemblaa 
' 

, 
.4 	.Ghial':fiat:traordiriar.  ia; obServarido'o disposto no artigos 16, deste estando. ' 

, 	_• 	.. 	. 	 3 Are: 58 -Os casos omissos serão resolvidos 	A.ssembléia Geral;  ouvidas as entidades ou . 	. , . . 	
, 

2rggo,obriipeteines; áã de acordo corá a lei, quando as capacidades de Seus :órgâàs sociais Otenr iniuáciente; Para tanio. 

44A:59.-- Este Estatuto entrará em vigor na data de seu registro no Cartório do Registro divã .,..., 
daStiessoas Járídicas. 	- 	 i 
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. kê- 
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• 
Tatilci.Áfonso, 17 dezembro de 2 
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